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Cultos  online  e  as  fissuras  do  fundamentalismo
religioso  no  Brasil
 

Pesquisa dos Neopentecostais na Política

 

Por Delana Corazza, Angelica Tostes e Marco Fernandes¹

Nos últimos meses, temos presenciado o desespero de diversos pastores midiáticos insistindo na reabertura das
Igrejas, fechadas por conta da pandemia da Covid-19. E também uma aproximação, cada vez mais estreita,
desse grupo com o governo federal – que frente à crise política que se encontra, aposta em sua base evangélica
como uma das estratégias para se manter no poder. O iminente golpe financeiro nas igrejas, resultado da não
arrecadação presencial dos dízimos, pode ser a razão desse desespero das portas fechadas. No entanto, a
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questão econômica como parte em destaque nas disputas políticas não é o único problema enfrentado pelos
pastores midiáticos que hegemonizaram a visão de quem seriam os evangélicos nesse país. É importante
aprofundarmos o problema para compreender que o risco ultrapassa os dízimos perdidos nos cultos não
presenciais. Para o Pastor Ricardo Gondim, da Igreja Betesda de São Paulo, muitos destes pastores têm sua
teologia edificada no fundamentalismo, que enxerga na Bíblia uma verdade absoluta, fetichizada, não crítica e
não contextualizada: “usa-se os versículos sem contexto para justificar qualquer pauta moral que se julgue
necessária. Insistir no discurso é necessário para esses pastores porque se não insistirem, vão ter que assumir
que o que sempre pregaram estava errado”, afirma o pastor. Falaremos mais adiante sobre as contradições
entre as falas fundamentalistas dos pastores – que tem apostado na fé como principal  forma de cura e
prevenção – e a realidade em tempos de Covid-19.

Do outro lado estão os evangélicos frequentadores das igrejinhas neopentecostais que vão se multiplicando
como o milagre dos pães nas periferias das cidades e nos cantos deste país. Periferias e cantos esquecidos pelo
Estado, abandonados à própria sorte, onde, apesar das inúmeras tentativas de imersão dos diversos setores do
campo popular, ainda não foi possível consolidar um trabalho de base e uma organização que desse conta dos
anseios e necessidades de nossa classe. Não é mais tão novo no nosso campo falarmos da importância que as
igrejas têm cumprido nos territórios periféricos; são elas que constroem cotidianamente uma visão de mundo
para  a  classe  trabalhadora.  Essa  visão  vai  para  além das  interpretações  bíblicas,  se  constrói  com uma
metodologia  que  nos  últimos  30  anos  têm ganhado corações  e  mentes  de  parte  significativa  da  classe
trabalhadora, dando respostas concretas, subjetivas e objetivas para nosso povo.

nesses espaços o povo encontra respostas que, no fundo, não dizem respeito somente à Deus ou à Palavra, mas também
às demandas demasiadamente humanas, concretas, essenciais, como o desejo de fazer parte de grupos ou coletivos que

nos acolham (sentimento de pertencimento), de ter acesso a bens simbólicos, ao belo e ao lazer (rituais festivos e
catárticos), a esperança de melhorias materiais e financeiras, bem como a urgência em obter tratamentos para o corpo e
a alma (curas “milagrosas”), demandas que nos são cada dia mais negadas pelo capitalismo periférico contemporâneo e

por um sistema de saúde falido. Sem o atendimento a tais demandas, sentimo-nos frágeis e desesperados, entregues a
uma vida despedaçada. (…) FERNANDES, 106)

É na Igreja também que os jovens têm a possibilidade de aprender a tocar um instrumento musical e vivenciar
um espaço de sociabilidade no inacabável tempo de ociosidade que o desemprego proporciona para grande
parte desse segmento da sociedade. As histórias de superação testemunhadas diariamente nas igrejas dão
forças para que outros fiéis possam mudar a própria vida, já que enxergam no pastor e nos irmãos e irmãs de fé
alguém como eles próprios. É nessas igrejas que a classe trabalhadora empobrecida tem alguma chance de
elaborar o trauma da humilhação dos patrões, da mídia e do Estado e, quem sabe, recuperar algo da dignidade
que  lhe  é  roubada  numa  sociedade  marcada  por  quase  quatro  séculos  de  escravidão,  agravados  pela
precarização da vida em tempos neoliberais. A mulher negra e pobre que passou o dia lavando o banheiro do
seu patrão, e gastou horas intermináveis nos precários meios de transportes públicos, pode cantar e encantar a
sua comunidade levando “a palavra” por meio de uma música, deixando ali de ser invisível². “Durante a
semana, elas (as mulheres trabalhadoras frequentadoras das igrejas) não têm um emprego executivo, a mulher
é empregada doméstica, mas no domingo ela se arruma, porque o melhor lugar que ela vai durante a semana é
a igreja (…) é um espaço de solidariedade, mas também de ascensão social”,  completa o pesquisador e
frequentador da Igreja Betesda, Gedeon Alencar.

Em tempos de pandemia em que a crise sanitária e econômica acertam bem no meio do peito a vida dos
trabalhadores periféricos, as igrejas cumprem o papel de preencher esse vazio nos corações e mentes das
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pessoas. “Sinto depressão, a igreja é o alimento da alma”, nos conta Cleonice Vitor, trabalhadora doméstica e
moradora do bairro Peri Alto, periferia da Zona Norte da cidade de São Paulo, onde os casos de morte por
coronavírus aumentam assustadoramente. Simone Stoco, dona de casa, moradora do mesmo bairro, vive a
angústia de ficar em casa: “para nós foi um choque porque antes a gente vivia dentro de casa, não tinha
contato com muitas pessoas, então conforme a gente foi para a igreja a gente começou a se relacionar bastante,
ter muitas amizades, nós temos muitas amizades na igreja, minha casa estava sempre cheia, é muito estranho
não encontrar, não poder abraçar, a gente saía com eles (membros da igreja), o isolamento para nós foi um
choque”.

O culto online foi a resposta possível que as igrejas evangélicas construíram para manter a relação entre
pastores e comunidade, mas é possível perceber que a necessidade da igreja para os trabalhadores periféricos
vai além das palavras pregadas no culto. Para boa parte destes trabalhadores, os cultos online aparecem como
uma tentativa de continuidade de um trabalho consolidado das igrejas, mas que na realidade não é tão efetivo,
pois não dá conta de abarcar as demandas subjetivas da classe empobrecida. Enquanto a classe média tem a
opção de elaborar seu sofrimento por meio de inúmeras terapias disponíveis, para a classe trabalhadora, esse é
mais um alimento que irá faltar na mesa.

 

Culto online: alternativas teotecnológicas de espiritualidade

Com as novas demandas de um mundo vivenciando o CoronaChoque³, as igrejas também estão em processos
de  adaptação.  O  culto  online  é  uma  tentativa  de  resposta,  já  conhecida  de  grandes  igrejas,  para  a
espiritualidade em tempos de pandemia. Em um levantamento de dados realizado pelo pesquisador Livan
Chiroma (UNICAMP), entre janeiro e abril de 2020, no mês de março a busca pelo termo “culto online”
aumentou 10.000% no buscador Google. Um aumento exponencial que reflete a busca de respostas da fé para
o enfrentamento do vírus. E isso significou uma mudança no cotidiano de muitas igrejas e fiéis que tiveram
que se adaptar a essa nova forma de culto e ação pastoral.

A pastora batista Odja Barros conta como foi a experiência desse novo formato na Igreja Batista do Pinheiro,
em Maceió (AL). “A primeira vez fizemos uma live de uma das salas da igreja, somente eu, Wellington e mais
três pessoas do louvor. E foi bastante estranha para nós, eu me senti perdida porque foi a primeira experiência
que a gente tinha feito. Nossos cultos são gravados normalmente e depois editados a partir da mensagem e
colocado no blog da igreja, mas nunca tínhamos feito lives de culto. Ninguém sabia direito como fazer, foi
bem tenso, bem diferente a experiência. Eu que preguei e foi a primeira vez que tive que fazer um sermão para
um público que não existia na minha frente, sem as respostas dos olhares, da presença da comunidade. Foi um
aprendizado.”

O desafio que a pandemia impôs às igrejas evangélicas fez com que pastores e pastoras rompessem algumas
barreiras pessoais. O pastor Rosivaldo da Catedral da Adoração – Igreja com Propósito, de Goiás (GO), não
gosta de redes sociais, mas a demanda do momento o fez iniciar os trabalhos com as transmissões ao vivo:
“Por  um lado,  nós  tivemos  que  nos  revelar.  Isso  trouxe  para  mim pessoalmente,  e  outros  pastores  do
ministério, um desconforto. […] Aqui desde o começo da quarentena fizemos lives. É uma forma de você
manter a igreja integrada e alimentar as pessoas com as pregações, cultos, hinos.” Claudio Ferreira de França,
da Igreja Visão Plena, aponta o constrangimento em relação ao dízimo: “No começo deu certo receio, um
certo constrangimento na verdade […] para a gente era meio constrangedor: na nossa igreja, nós ficamos aqui,
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não está tendo culto presencial, mas as contas precisam ser pagas, aí você pede ou não pede a oferta? Nós
precisamos quebrar essa barreira”. Um outro desconforto ocorreu com o Pastor Felipe dos Anjos, da Igreja
Batista da Água Branca, na Zona Oeste de São Paulo. “Fazer o louvor entre cadeiras vazias foi assustador!
Louvor com o templo vazio é quase uma impossibilidade da experiência, ela retarda em acontecer porque falta
o outro. Fica um mal-estar, mesmo que o desejo seja em servir os outros.”

Além da estranheza da ausência dos fiéis, a pastora Odja compartilha os percalços com as plataformas e
maneiras de realizar o culto online. Após a primeira experiência, a igreja não fez mais cultos dentro do templo,
mas cada um em sua casa explorando outras tecnologias. “Fomos nos tateando e sofrendo com isso. Foi a
assessoria da igreja e da juventude que foi descobrindo por onde a gente devia ir”, relata Odja. Além dos
processos de adaptação há um novo mercado em ascensão que tem lucrado nesse período: plataformas de
reuniões online. Os serviços gratuitos para encontros onlines tem suas limitações, seja de ferramentas ou
tempo disponível, por isso é necessário fazer as assinaturas desses serviços para obter uma melhor transmissão.
Odja Barros nos conta que “foi preciso um investimento em tecnologia que a gente não tinha. Por exemplo,
tivemos que comprar uma assinatura de um programa que possibilitasse as entradas do pessoal de onde estiver
participando ao vivo.”

O pastor  metodista  André  Guimarães,  que  pastoreia  uma pequena comunidade em Engelho Velho da
Federação, em Salvador (BA) – uma igreja em meio a um território de disputa de facções -, compartilha a
experiência inicial do culto online. “Antes eu estava gravando áudios pelo Whatsapp. Fazia um culto sozinho.
Algo como meio rádio, entendendo que o povo tem dificuldade com Facebook e Instagram. Mas uma irmã
veio com a assinatura do Zoom e colocou à disposição da igreja. E viabilizou a participação dos membros nos
momentos de louvor, intercessão…”. A plataforma Zoom possibilita conferências remotas com múltiplos
participantes, o serviço gratuito é limitado a 40 minutos por sessão e restringe outras ferramentas. A assinatura
é um investimento para que os usuários consigam utilizar em sua plenitude o que o aplicativo oferece.

As igrejas que não possuem acesso às plataformas similares de interação, seja pelo tamanho da igreja ou por
condições financeiras, acabam limitando ainda mais a experiência do culto. Para Ronaldo Oliveira*, membro
da Assembleia de Deus Ministério Madureira e policial militar, “o culto online não tem a mesma dimensão do
estar presente, por mais que ele alcance mais pessoas”. Para muitas igrejas evangélicas o ato do culto é muito
mais do que apenas ouvir o sermão, mas sim todas as trocas simbólicas que a experiência cúltica proporciona.
Para o pastor pentecostal Francisco Veras, da Igreja Torre Forte, na Zona Leste de São Paulo, o “culto não é
uma palestra ou reunião, é necessário a participação da comunidade”. Porém, a igreja tem transmitido seus
cultos pelo Facebook, o que tem limitado essa experiência,  assim como transmitir as letras dos hinos e
louvores para sua comunidade, que expressou ser uma dificuldade no período do louvor e adoração. Nas
palavras de Gedeon Alencar, o culto online “vira quase um espetáculo que você está assistindo, uma pessoa
falando,  uma  pessoa  cantando,  são  pessoas  que  você  conhece,  mas  fica  distante…”.  O  pastor  André
Guimarães relata as diferenças após a utilização da plataforma Zoom: “Por que a gente aderiu ao Zoom e não
ao Facebook ou Instagram? Porque a live acaba restringindo a participação e fica apenas os que estão na
transmissão,  ou  os  que  comentam.  No  zoom,  há  interação.  Pessoas  podem  interceder,  orar,  é  mais
participativo. Zoom dá um ambiente de reunião.”

Mesmo com esses limites, pastores e fiéis têm compreendido a necessidade de continuar o culto online no
pós-pandemia. A pastora Odja relata que o retorno de sua comunidade em Maceió tem sido positivo e os fiéis
têm partilhado suas experiências:  “Escutar algumas experiências está mostrando que é possível romper a
barreira do espaço,  e  sentir  toque da presença do Espírito,  mesmo online.  Não é possível  reproduzir  a
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celebração  presencial,  mas  é  possível  viver  um tipo  de  sensação  cúltica  de  espírito  comunitário,  dessa
maneira.”. O pastor Silvio dos Anjos*, da Igreja Sara Nossa Terra é enfático: “esse culto online não vai mais
poder  parar  de  acontecer.”  Embora  as  experiências  sociais  online  não sejam comparadas  a  experiências
presenciais, muitos tem gostado da praticidade do encontro virtual. Além de cultos online, as igrejas têm
realizado outras programações do cotidiano da igreja de maneira virtual, como os estudos bíblicos à distância.
Na Igreja Batista do Pinheiro a resposta tem sido positiva. “Tem gente pedindo que quando tudo normalizar
continue fazendo online porque não consegue ir aos estudos bíblicos no domingo”, relata a pastora Odja
Barros.

As igrejas têm outra tarefa além da transmissão online, o acompanhamento de participação dos membros em
seus cultos. O que em grandes igrejas representa algo que foge do controle, mas em pequenas e médias igrejas
é possível notar a participação de membros de outras congregações. O jovem militante Jackson Augusto disse
que está vendo cultos de outras igrejas, assim como o pastor André Guimarães notou novos visitantes em sua
pequena comunidade em Salvador. Pastora Odja Barros salientou que membros de igrejas mais conservadoras
tem visto os cultos e reuniões das igrejas, coisa que não acontecia no presencial por conta do envolvimento da
Igreja Batista do Pinheiro com causas sociais e de direitos humanos. O pastor Fellipe dos Anjos constatou que
“nas primeiras celebrações, quase quintuplicou. A média de acompanhamento ao vivo da IBAB era 3 mil,
porém, em um domingo chegou a 30 mil. Uma celebração de sábado 8 mil. Agora chegamos a um platô
porque agora você tem muitas opções de ao vivo, lives, cultos, pequenas e médias igrejas”.

A realização da Santa Ceia, a partilha do pão e vinho como forma de comunhão da igreja como Corpo de
Cristo,  tem sido uma questão emblemática a muitas igrejas.  A pesquisadora Magali  Cunha pontua que
atualmente “as mídias são como mediadoras do sacramento. Coisas que eram barreiras, agora se liberam”. O
pastor  André  Guimarães  acompanhou  algumas  dessas  discussões  em grupos  no  Facebook,  que  alguns
pastores/as colocavam como uma heresia a ceia nos lares.  “Eu não preciso estar,  literalmente,  de corpo
presente para estar em comunhão contigo, ou para reunir em nome de alguém. Não há nada que impeça a
gente de celebrar e interceder pelos outros, e sermos comunidade fora do templo. Não há nenhum problema.
Agora é necessário superar os sectarismos! Superar as ideias que foram impostas de uma lógica de templo, e
não comunitária”, diz o pastor.

 

Espiritualidade digital: espiritosanto.com

Apesar de alguns aspectos positivos dessa nova experiência, diversos limites se colocam em evidência. No
boletim Cientistas Sociais e o Coronavírus, as pesquisadoras Carolina Parreiras e Renata Mourão Macedo
trazem dados sobre as desigualdades digitais em meio à pandemia, com a desigualdade social sendo refletida
na  desigualdade  digital.  O  acesso  à  tecnologia  ainda  é  restrito  no  país.  Segundo  o  levantamento  das
pesquisadoras, os dados do TIC Domicílios auxiliam a mapear o uso das tecnologias:

“No levantamento de 2018, 93% dos domicílios declararam possuir telefone celular, 27% computador portátil, 19%
computador de mesa e apenas 14% possuíam tablet. Em relação à presença de internet nas residências, 67% possuíam

algum tipo de acesso, sendo que 62% por banda larga fixa, 39% por cabo ou fibra ótica e 27% por conexão móvel 3G ou
4G. Em relação aos motivos apontados para a inexistência de conexão, chamam a atenção o fator financeiro (“porque

os moradores acham muito caro”) – 61% – e a inabilidade para uso da internet (“porque os moradores não sabem usar a
internet”) – declarado por 45% dos participantes da pesquisa” (PARREIRAS; MACEDO, 2020, p. 1).
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Muitas igrejas estão nesses espaços de periferia em que o acesso digital é limitado. A igreja como comunidade
constrói corporeidades, símbolos e transcendências, além de organizar os cotidianos e criar laços sociais. O
pastor Rosivaldo P. de Almeida pensa que para “para os evangélicos, sobretudo os pentecostais, a igreja acaba
sendo a única unidade cultural, de socialização, integração, de produção de sentido, inclusive para própria
existência.”

Neste  cenário,  pastores  e  lideranças  das  igrejas  nas  periferias  têm buscado diminuir  essa  distância  com
mensagens diárias aos fiéis mandadas via WhatsApp e por ligações telefônicas, principalmente à população
mais idosa, que além de ser grupo de risco e temer ainda mais as consequências do vírus, tem certa dificuldade
para acionar as tecnologias atuais. A pastora Eliad Santos, da Igreja Metodista da Luz, em São Paulo, observa
que “ser pastora em tempos de pandemia é complicado porque eu estou atendendo as pessoas via WhatsApp e
telefone. As pessoas esperam que você esteja por lá. Tem um caso de uma vizinha com covid-19 e eu não
posso visitar. As pessoas sentem falta de ir à igreja, costumes antigos de muitas irmãs da igreja. Problemas
novos, novos tempos e adaptar. Semana que vem farei a celebração da ceia via online, não tem necessidade de
colocar  em risco  os  fiéis.  Tem que  se  adaptar.”  O pastor  André  Guimarães  tem trabalhado com essa
metodologia, realizando ligações e chamadas de vídeo com sua pequena comunidade, composta por cerca de
30 pessoas, que por mais que não garantam os abraços e encontros que os fiéis sentem falta, pode-se ao menos
olhar, escutar, trocar.

Outra dificuldade encontrada nesse acolhimento dos fiéis no trabalho pastoral é em relação às mulheres em
situação  de  violência  doméstica.  Segundo  a  CNN,  pela  Lei  de  Acesso  à  Informação,  o  número  de
atendimento da Polícia Militar (PM) referente à violência doméstica subiu 44,6% no mês de março em São
Paulo. No Rio de Janeiro, ainda no início do isolamento, os dados apontados pela Justiça foram de um
aumento de 50%.  A pastora Odja pontua essa preocupação em tempos de pandemia: “Como mulher e
pastora, tenho me preocupado de forma especial com o aumento da violência contra as mulheres, uma vez que
há a campanha do “fique em casa”, só que a casa não tem sido um lugar seguro para as mulheres, crianças e
meninas. Imagine o que é um confinamento com um companheiro violento, com a contenção dessa violência
dentro de casa.”. Essas preocupações aumentam quando se somam a outras pesquisas, como a do Datafolha
de janeiro de 2020, que aponta o rosto da população evangélica como um rosto de uma mulher negra; à
pesquisa  da  Valéria  Vilhena,  que  demonstra  que  40%  das  mulheres  vítimas  de  violência  da  Casa  de
Acolhimento Sofia em São Paulo são evangélicas (2011). Em uma fala mergulhada de angústia e preocupação,
a pastora Eliad Santos diz:

“Eu penso na Maria que mora em frente à Igreja e é usuária de crack. (…) Eu penso nessa mulher que está
desesperada com medo dos filhos e das filhas pegarem a doença e morrerem, porque ela tem que sair de casa
ou porque são muitas pessoas morando na mesma casa pequena. Essa mulher que está buscando em Deus a
proteção e força para continuar em tempo de pandemia. São essas mulheres que tem que limpar o hospital, o
supermercado, a farmácia. É muito triste. Eu fico bem chateada pensando nisso, como elas estão vivendo?
Não tem o mesmo privilégio que eu que posso trabalhar em casa, no computador e celular. Eu só peço a Deus
que elas consigam sobreviver. Porque sempre quando eu ligo o jornal e aparece os hospitais da periferia eu só
vejo os corpos negros. (…) Nas grandes desgraças, grandes epidemias e nos grandes problemas, é o povo pobre
e preto que sofre.”

 

https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/2020/05/06/ocorrencias-de-violencia-domestica-sobem-44-6-em-sp-durante-quarentena
https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/2020/05/06/ocorrencias-de-violencia-domestica-sobem-44-6-em-sp-durante-quarentena
https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/2020/05/06/ocorrencias-de-violencia-domestica-sobem-44-6-em-sp-durante-quarentena
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2020/03/23/casos-de-violencia-domestica-no-rj-crescem-50percent-durante-confinamento.ghtml
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2020/03/23/casos-de-violencia-domestica-no-rj-crescem-50percent-durante-confinamento.ghtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2020/01/cara-tipica-do-evangelico-brasileiro-e-feminina-e-negra-aponta-datafolha.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2020/01/cara-tipica-do-evangelico-brasileiro-e-feminina-e-negra-aponta-datafolha.shtml
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Questões psicossociais da pandemia e o culto online

O cuidado das igrejas e o sentido de comunidade, muitas vezes, abarcam também as questões econômicas.
Muitos “irmãos” conseguiram seus empregos por indicação de um pastor ou frequentador da Igreja, assim
como diversos tipos de auxílios. Com a pandemia em curso, a classe trabalhadora mais empobrecida deve
sentir  de  forma profunda como a  crise  econômica  e  o  distanciamento pode afetar  as  possibilidades  de
intermediação da Igreja e seus membros para a conquista de um trabalho. Diversas igrejas, mesmo com todas
as dificuldades econômicas que enfrentam, têm se mobilizado para doações e ajudas pontuais para os fiéis que
necessitam e para a população mais vulnerável das periferias,  contribuindo assim para a manutenção do
necessário isolamento.

Para além dessas  doações,  outras  ações  estão sendo pensadas  para  auxiliar  economicamente as  famílias,
conforme nos trouxe Jackson Augusto, militante do movimento negro evangélico e frequentador da Igreja
Batista Imperial em Recife: “Estamos planejando, no território que a igreja atua, criar uma plataforma para
divulgar pequenos comércios e serviços pela internet. Divulgar pessoas que costuram, eletricistas, boleiras, que
embora não possa ser presencial, que funcione de outras formas como encomenda, auxílios”.

Esse esforço de dar conta de todas as manifestações da ausência das igrejas tem sido tarefa constante das
lideranças de diversas denominações.  Para Alana Barros,  cientista social,  militante,  evangélica e filha de
pastores, os cultos online têm buscado diminuir as faltas das práticas comunitárias. Ela relata que no começo
da quarentena, alguns fiéis duvidaram da necessidade de proibição dos cultos presenciais, questionando se, de
fato, havia essa necessidade e afirma que é muito importante a legitimidade dos pastores na comunidade
religiosa e das explicações formuladas para garantir a segurança e o respeito pelas decisões tomadas. A jovem
aponta, como alguns pastores já mencionaram, o desafio de construir novas formas de cultos com uma nova
tecnologia que não estão acostumados, reformulando a linguagem. No entanto, o dia a dia da comunidade é o
mais difícil nesse momento, já que “temos muito a prática do cuidado e o fato de sabermos que tem pessoas
doentes, que tem idosos sozinhos e que você não pode simplesmente fazer uma visita ou marcar um encontro
na comunidade para que a gente se veja; é bem difícil, é muito difícil lidar com esse momento de ausência do
corpo físico, do corpo presente, mantendo só a relação virtual”, relata Alana.

Para os fiéis a experiência é diversa, desde o momento e o tempo de se preparar para o culto até a possibilidade
de “visitar” diversas novas igrejas virtualmente, as mudanças são reais,  concretas e alteraram a forma de
viverem a experiência religiosa tão presente em suas vidas cotidianas. O pastor Fellipe dos Anjos destaca que
“todos falam que sentem falta do ajuntamento. Uma espécie de melancolia do encontro (…) Eu sinto que a
pandemia colocou em questão o corpo. É o corpo, o encontro, a forma que o encontro é capaz de manejar as
subjetividades. As pessoas têm a vida meio ritualizada e em uma crise como essa, elas descobrem que tem um
corpo que precisa de um outro corpo, de um abraço. Que tem fome de coisas relacionais, que movem o
desejo”. Mesmo com essa ausência, fiéis têm experienciado novas vivências com a espiritualidade digital. Em
casa, as pessoas se arrumam, organizam seus espaços, sentam-se em frente à TV, computador ou mesmo
celular e assistem a esses cultos. Apesar desse esforço de manterem uma rotina para estarem, ainda que
virtualmente, no culto, viver de fato essa experiência não tem sido tão simples, “não tenho muita paciência”,
afirma Cleonice. Para Simone, a Igreja é um espaço de entrega, “em casa, qualquer barulho distrai, você não
está ali cem por cento”. Welita Caetano, liderança da movimento de moradia do centro da Frente de Luta por
Moradia (FLM), cientista do trabalho e adventista diz que “a igreja ao meu ver é uma comunidade e em uma
comunidade as pessoas conversam, elas dialogam, é muito mais místico quando ela é presencial. O que você
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sente, as sensações que você tem, as músicas, o que você visualiza, enfim, você está sensível a tudo que está ao
seu redor.”

A necessidade do encontro se configura de forma distinta nos diversos setores da sociedade. Na Igreja Batista
da Água Branca, localizada na zona oeste de São Paulo, frequentada por cerca de 2 mil fiéis e que apresenta
características de uma igreja de classe média e classe média alta, a falta é sentida de outra forma. “Faz bastante
falta não ter o presencial por diversas razões, mas hoje o que eu vejo é que talvez há dois anos eu tivesse uma
outra visão, porque a gente frequentava uma igreja menor. Hoje a gente vai em uma igreja que já é muito
grande. E uma das coisas que a gente sente falta lá é de ter uma proximidade maior com as pessoas, a gente
tem alguns amigos lá, mas ainda é um grupo pequeno de pessoas que a gente já conhecia antes. O fato de estar
em uma igreja muito grande, dificulta um pouco essa coisa da proximidade (…) pra gente a parte central do
culto é a pregação, pelo menos para mim, independe do lugar que eu estiver, o que eu ouço e o que eu aprendo
daquilo, não muda estando em casa ou na igreja” nos diz Jussara F. Aires, empresária e frequentadora da
IBAB. Jussara conta que os cultos que ela assiste são menos “emotivos” e que, no entanto, por diversas vezes
ela se viu extremamente emocionada mesmo assistindo os cultos pela internet antes da pandemia, ou seja, a
igreja para ela cumpre outro papel, ainda que ela sinta falta da proximidade com outras pessoas da igreja. A
relação com este espaço está muito mais ligada à espiritualidade e a fé do que ao sentido de acolhimento e
comunidade tão fundamental nas igrejas pequenas das periferias.

Para os fiéis,  o que pudemos perceber é  que,  apesar  da importância desse espaço do culto online para
manterem a relação com a Igreja no cotidiano de suas vidas, foram necessárias outras atividades para diminuir
a falta  do culto presencial.  Algumas igrejas  tem como organização institucional  as  células,  podendo ter
diversos formatos e modelos. Elas se constituem como pequenos grupos liderados por algum membro da
comunidade, que compartilha a visão da igreja, ensinos bíblicos e pastoreia mais de perto o fiel, dando a
oportunidade para um contato mais íntimo e espaço de abertura de problemas e questões da vida, como
medos, incertezas e a própria fé. As células têm sido também uma atividade do cotidiano de algumas igrejas
“O pessoal tá sedento da palavra, estão querendo falar, estão querendo desabafar e é nesse momento na célula
que a gente tem sentido isso”, conta Claudio, da Igreja Visão Plena. Esse espaço menor de comunhão tem
funcionado para dar conta daquelas angústias que não chegam ao pastor nos cultos online.

 

Fundamentalismos

Essa nova configuração da Igreja e da participação de seus fiéis, além de trazer mudanças nas formas de
vivenciar a fé, tem também possibilitado, ainda que discretamente, alguns questionamentos sobre os discursos
de suas  lideranças,  baseados muitas  vezes  em uma leitura  fundamentalista  da Bíblia,  como anunciamos
anteriormente.

O primeiro passo para a compreensão do fundamentalismo religioso brasileiro do século XXI é entender suas
origens e o que significa esse movimento. O fundamentalismo nasce como uma autodefinição do movimento
protestante conservador dos Estados Unidos, que se posicionava contrariamente à teologia moderna-liberal. O
termo deriva dos 12 volumes de ensaios intitulados “The Fundamentals” (Os Fundamentos),  que foram
publicados entre 1910 e 1915, que tinham como objetivos a defesa da inspiração, autoridade e inerrância
bíblica (PIERUCCI, p. 152, 1992). Dado o contexto do crescimento da leitura moderna histórico-crítica da
Bíblia nas universidades e escolas, o movimento fundamentalista estadunidense reage com hostilidade “contra
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a teologia moderna, métodos, resultados e implicações do estudo crítico moderno da Bíblia, e possui uma
segurança de que os que não compartilham do seu ponto de vista religioso não são verdadeiros cristãos”
(JUNG, 2001, p. 37). Um outro elemento importante que Jung Mo Sung pontua é seu posicionamento anti-
moderno (2001, p. 37), e também podemos dizer anticientífico, visto que “o adversário externo número um
era a mentalidade científica moderna, representada emblematicamente pelo darwinismo” (PIERUCCI, p.
152, 1992).

Dessa maneira, a formação dos evangélicos em solo brasileiro é afetada por essas ondas fundamentalistas
estadunidenses.  Há  pelo  menos  dois  grupos  que  constituíram  a  identidade  evangélica  brasileira  que
conhecemos hoje. O primeiro grupo são os protestantes de missões dos Estados Unidos, que chegaram aqui a
partir do final do século XIX, que continuaram sendo influenciados pelos movimentos dos EUA, como
batistas, presbiterianos, metodistas. O segundo grupo foram os pentecostais, vindos dos EUA e da Suécia, que
chegaram ao Brasil no início do século XX. Além dos grupos que vieram por meio de imigrações, como o caso
dos luteranos e anglicanos, que mantiveram uma postura mais aberta a contextualização, preservando suas
identidades próprias  (CUNHA, 2020,  p.23).  Dado esse contexto histórico,  que se reflete ainda hoje,  o
movimento fundamentalista encontrou no governo Bolsonaro um aliado para a manutenção do capitalismo,
em sua  forma mais  destruidora,  como forma de  organizar  a  vida  e  a  manutenção antidemocrática  das
desigualdades  essenciais  aos  processos  de  exploração,  endividamento  e  controle  social  (CARDOSO,
TOSTES, 2018, p. 6).

Assim  como  todo  movimento  o  fundamentalismo  religioso  não  é  um só,  há  o  fundamentalismo  dos
pentecostais e com faces mais midiáticas e famosas, como Silas Malafaia, Marco Feliciano e outros dos
protestantes históricos,  principalmente os chamados neocalvinistas que tem penetrado sorrateiramente os
poderes governamentais, como o caso do novo Ministro da Justiça, o pastor presbiteriano André Mendonça.
O artigo do teólogo Ronilso Pacheco, “Quem são os evangélicos calvinistas que avançam silenciosamente
no governo Bolsonaro”, publicado no Intercept, mapeia bem essas movimentações de setores reformados
conservadores.

 

As possíveis fissuras do discurso fundamentalista

Entre os pentecostais alguns discursos são importantes para a construção do fundamentalismo, como a lógica
do triunfalismo e da cura, que envolvem a teologia da prosperidade e a teologia do domínio. A primeira
reforça o sentido individual da possibilidade cristã de felicidade e prosperidade terrena – e não mais somente
no reino dos céus -, a partir da fé e de seu comprometimento com a igreja. Já a segunda aponta que, para a
realização  dessa  felicidade,  é  necessário  se  inserir  na  batalha  espiritual  contra  o  Diabo,  sendo  este  o
responsável de todos os males da humanidade, e que os crentes devem resistir às suas tentações e pecados.
Dessa forma, se algo de ruim acontece com o indivíduo, é atribuído algum pecado a essa pessoa, e entendido
que o mal veio como fruto de desobediência a Deus. A partir dessa visão é gerada uma culpabilização do
indivíduo frente às adversidades da vida. Ser evangélico se torna a única possibilidade de ação contra as forças
demoníacas presentes na terra, a conversão é o único caminho para a salvação.

Com a pandemia do Covid-19, algumas bases teológicas fundamentalistas pentecostais parecem estremecer.
O jovem batista Jackson Augusto acredita que “talvez muitas pessoas vão desacreditar de espiritualidades
assim, esse discurso que promete coisas, que ninguém vai tocar em você, o discurso neopentecostal é além do

https://theintercept.com/2020/02/04/evangelicos-calvinistas-bolsonaro/
https://theintercept.com/2020/02/04/evangelicos-calvinistas-bolsonaro/
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financeiro. Para algumas experiências pode haver um enfraquecimento do discurso fundamentalista.”

O discurso do fundamentalismo religioso é ecoado na fala de um pastor pentecostal entrevistado: “Quem está
confiante nesse momento? Quem confia em Deus, quem sabe que Deus está no controle de tudo. Nada
acontece se não for a permissão de Deus. Então quer dizer, nós estamos em paz, eu estou em paz. Pessoas que
não tem essa confiança em Deus, pessoas que não creem em Deus estão desesperadas, ‘e agora, o que vai ser
da minha vida’, né?”. Em outras linhas, acaba minimizando as consequências da pandemia em relação à saúde
pública e as maneiras que têm afetado a vida de milhões de trabalhadores e trabalhadoras nesse país, como se
bastasse a confiança em Deus. No início da pandemia, Edir Macedo, líder da Igreja Universal do Reino de
Deus (IURD), disse aos seus fiéis para não se preocuparem com o coronavírus e que isso era uma “uma tática
de Satanás” – e da mídia – para causar pânico nas pessoas. A visão fundamentalista que enxerga um inimigo
comum – o outro – a ser destruído por meio da fé e o papel da conversão como única forma de salvação
encontram ecos na política negacionista de Bolsonaro. Para o pastor batista e professor de teologia, Kenner
Terra,  “não  há  nada  mais  perverso,  desumano,  monstruoso  e  anticristo  do  que  tornar  essa  crise  um
instrumento de capitalização política. O discurso do Presidente, sempre preocupado em falar ao seu reduto
eleitoral, já se mostrou desastroso e fragiliza as estratégias de combate à pandemia. Por outro lado, a relação
acriticamente religiosa com o atual governo torna alguns pastores/as evangélicos/as recrutas de um projeto
insano de poder.”

A visão teológica do “Deus no controle” e os líderes da Igreja como os profetas deste Deus imobiliza a ação
social das igrejas ao combate às injustiças sociais e desigualdades, como relata o assembleiano Ronaldo que
não teve sucesso ao implementar trabalhos sociais para além do assistencialismo na igreja: “Em relação ao
coronavírus a nota é zero. A igreja não tem a filosofia de fazer esses trabalhos. Quando aparecem pessoas
interessadas  em fazer,  como eu falei,  quando vai  para  as  esferas  superiores  eles  não aprovam. […] As
instituições  religiosas  têm um dono que  não  se  chama Jesus,  e  sim aqueles  que  estão  a  frente  desses
trabalhos.”.

O poder que as lideranças das igrejas atribuem a si próprias é contraditório com as raízes do pentecostalismo
que também estão ligadas à Reforma Protestante iniciada por Martinho Lutero. Visto que um importante
ponto da Reforma é que não há mediação sacerdotal entre Deus e o ser humano, o único mediador seria Jesus.
Fiéis e líderes resgataram em diversas falas a tradição protestante como forma de encontrar resistências em um
momento em que pastores se colocam como a autoridade máxima da fé. Gedeon Alencar pontua que “na
tradição protestante, em tese, nós anulamos todo e qualquer tipo de mediação porque a teologia de Lutero é
do sacerdócio universal dos crentes, ou seja, todo crente é seu próprio sacerdote. E o culto, não tendo pastor
ou tendo pastor, pode ser celebrado. O pastor Rosivaldo segue na mesma linha, ao dizer que “para nós
pentecostais, desde Lutero, isso (o fechamento das igrejas) não é um problema. Porque você não precisa de
sacerdote para falar com Deus, não precisa de um mediador. A Bíblia está aí, você tem ela traduzida na sua
língua, então leia a Bíblia, ore a seu Deus e jejue”.

Entretanto, o uso da religião como manipulação ainda é um instrumento de controle sobre os corpos e
subjetividades em alguns contextos. Por mais que os princípios da Reforma Protestante aponte caminhos para
uma fé mais individualista e privada, no campo popular brasileiro a realidade é oposta. Para Ronaldo, da
Assembleia de Deus Ministério Madureira, “as pessoas não foram preparadas para serem independentes.
Foram preparadas para serem dependentes do ditador trazido para a igreja”. Um elemento que alguns desses
líderes traziam, e ainda trazem, é a cura. Um exemplo é o vídeo publicado no Youtube em que o pastor da
Igreja Mundial do Poder de Deus, Valdemiro Santiago, promete a cura do coronavírus com a compra de
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sementes de feijão abençoadas, pedindo o “propósito” de R$1 mil por elas. Após inúmeras críticas, a IMPD
emitiu uma nota alegando que não vendiam sementes, nem prometiam a cura. No dia 11 de maio o MPF
(Ministério Público Federal) solicitou que o YouTube retirasse do ar vídeos, e continua investigações em
relação a “curas mágicas”.

Os esgarçamentos de tais discursos podem ser um ponto de fissura no fundamentalismo religioso. A fala de
Ronaldo soa como um desabafo em relação a isso. “O coronavírus mostrou o quanto de farsa existe dentro da
prática religiosa, o quanto de farsa que existe na liderança religiosa porque mostrou a hipocrisia de tudo isso.
Alguns até tem programas de televisão mostrando curas, coisas impossíveis, e o coronavírus ninguém cura.”
Claudio desabafa um ocorrido que aconteceu entre ele e sua companheira e o pastor da igreja:“A gente quase
teve uma discussão com o pastor. Veio essa tese Bolsonarista de gripizinha, nós nos posicionamos, porque o
vírus não tem partido, então você não pode ir pela cabeça de pastor, e o meu pastor não é Deus.” A jovem
evangélica Alana aponta que “discursos religiosos também têm se enfraquecido. Quando eu digo que a cura vai
chegar só com oração e essa cura não chega? Como dar respostas a isso? Se esses pastores têm tanto poder, por
que eles não estão nas portas dos hospitais simplesmente curando as pessoas?”. Para Josélia Pereira, liderança
da FLM, diz que tudo isso “mostrou que ninguém tem o poder de curar nada e nem ninguém, quem cura é
Deus. ‘Nossa, fulano, ciclano, realizava tanta coisa’ e a gente tem casos dessas igrejas grandes de próprios
pastores e obreiros que pegaram o vírus. Acho que as famílias, mais do que nunca, têm acordado.”

Claudio nos conta que muitos pastores estão deprimidos e traz uma importante reflexão obre como pode se
fragilizar esse poder tão grande dado a essas lideranças. “Muitas vezes o pastor tem uma igreja e ali é a área de
escape dele, entendeu? Ele é idolatrado, ele é o cara, ele é o pastorzão, então nesse momento que ele perde a
igreja e tem que ficar com a família, ele fica meio que sem pé, né? A igreja é um escape, lá ele manda, lá ele
tem um monte de gente, entre aspas, para puxar o saco, babar o ovo. Em casa, se ele não tem uma sustentação
bíblica, um estudo, se não está realmente pautado na palavra, o cara se sente pior do que a gente que é
membro. Ele é um Deus, né? Vaidade, se você não tiver uma base na Bíblia mesmo, aquilo que Deus fala: ‘a
honra é Dele, a glória é Dele’, você se perde aí, você acha que é você. Todo mundo que foi exaltado ficou para
trás. Aquele pastor que é humilde não sente muito, não”.

Encontrar as fissuras nos discursos e ações dos pastores que levantaram a bandeira fundamentalista é um
desafio. Aprender a construir pontes de diálogo e de aproximação que não estão prontos, dado que muitas das
afirmações do campo progressista não conseguem, ainda, dialogar com os fiéis, é uma tarefa fundamental
nesse momento. Para Alana, essas novas ideias não serão agregadas dizendo “o quanto alienado vocês estão
por seguirem esse pensamento”. Respeitar a fé em todas as dimensões da vida das pessoas é imprescindível
para não aniquilarmos o diálogo. A ciência, a fé e a luta não são antagônica. O pastor Rosivaldo expressa sua
fé dizendo que acredita em milagre. “Acredito que Jesus cura, em libertação. Agora, eu também acredito na
ciência. O que Deus tinha que fazer para humanidade ele já fez, que foi enviar Jesus para salvar o mundo.
Agora o problema da COVID-19 é um problema evidentemente humano, não vem meter Deus nesse negócio
porque não tem nada a ver. É um problema biológico, não é uma força espiritual da maldade.”

Outra  questão que devemos nos  colocar  como tarefa  é  a  possibilidade de disputa  da leitura  da Bíblia.
Avaliamos que é possível o questionamento sobre o papel do pastor e aquilo que ele tem pregado nos seus
discursos dentro e fora da Igreja, e nos perguntamos: a Bíblia é o canal principal de disputa das narrativas?
Com o culto online e o incentivo ao culto doméstico os fiéis tem passado mais tempo com a Bíblia. A leitura
bíblica feita pelos membros das igrejas, sem a interpretação direta do pastor ou instituição, pode contribuir
também para as rachaduras do discurso fundamentalista da fé. A relação dos evangélicos com a Bíblia é algo
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forte, fruto também da Reforma Protestante com o Sola Scriptura (Somente a Escritura), uma das cinco
afirmações em latim que resumem os princípios da Reforma, sendo estas: Sola Fide (somente a fé), Sola
Scriptura, Solus Christus (somemte Cristo), Sola Gratia (somente a graça) e Soli Deo Gloria (somente a Deus
a glória). Entretanto, não se pode cair em um idealismo, visto que a própria Welita Caetano, liderança da
FLM, pontua que “nós somos carregados de preconceitos, com essa carga preconceituosa você vai ler um
versículo”.  E acredita  que “a  Bíblia  abre  possibilidades  para  você  pensar  tanto de  forma extremamente
conservadora quanto extremamente libertária, depende muita da visão que você tem, dessa carga cultural que
você tem, dos livros que você já leu, a partir disso você consegue fazer uma leitura”. Quando corpos diversos
leem  a  Bíblia,  muitas  interpretações  surgem.  O  que  pode  fragilizar,  de  certa  maneira,  discursos  de
interpretação única. Para a pastora metodista e teóloga Nancy Cardoso:

“Fundamentalismo é a interrupção da interpretação. O que o fundamentalismo pede para nós é que suspendamos a
interpretação. No fundamentalismo ninguém precisa interpretar. O pastor diz, o político diz, e suspende a

interpretação. No máximo você descreve, mas interpretar e, a partir da interpretação, fazer interpretação política, não.
Então, o fundamentalismo pede para nós o congelamento do processo hermenêutico. Que as pessoas não pensem, que as

pessoas não tenham autonomia, direito de decidir (com todos os problemas que o direito de decidir tem)”. (CARDOSO,
2015, p. 125.)

Josélia, da FLM, explica sua relação com a Bíblia em tempos de pandemia: “a gente lê junto (com a família).
A palavra de Deus diz em Oséias 46 que o povo sofre por falta de conhecimento. A Bíblia é um livro que cada
um lê de um jeito e é isso que a gente tem procurado mostrar para os nossos irmãos, que nós somos ovelhas, a
gente não é gado. A gente precisa ter o conhecimento da palavra, não dá para a gente fazer isso por que tal
bispo, tal apóstolo, tal pastor falou. A gente tem que fazer por que a gente tem que ir lá, examinar a escritura e
ver se é aquilo. Então quando a gente faz isso junto, por mais que tem interpretação diferente, a gente
consegue entender ali na Bíblia, o que a palavra quer dizer. A gente tem procurado fazer juntos ou quando
tem uma dúvida a gente procura estudar o que significa aquilo, o que a Bíblia quer falar em relação àquilo. Por
que a Bíblia se renova todo dia, se você ler um salmo hoje, amanhã, quando passar alguns dias que você for ler,
mediando o que você está passando, você vai interpretar ele de outra forma”. A trabalhadora doméstica da
Zona Norte de São Paulo, Cleonice, que como apontamos não tem tido muita paciência para esse novo
formato de culto, tem se conectado com Deus lendo a Bíblia diariamente para seus quatro filhos. Ela diz que
sempre leu a Bíblia, mas agora colocou a leitura com as crianças como parte de sua rotina espiritual.

 

Pós-pandemia

Diante  deste  cenário,  ainda  é  impossível  prever  o  que  será  da  igreja  pós-pandemia.  Talvez  haja  essa
pulverização das figuras de autoridades e discursos únicos, ou uma reinvenção do fundamentalismo para
abraçar ainda mais as comunidades que sofreram pela pandemia. Talvez a fé seja questionada por conta da
falta de respostas para tanto sofrimento ou, ao contrário, com o aprofundamento da crise e com a saúde
mental abalada, pode haver um aumento do número de pessoas procurando nas igrejas evangélicas as respostas
para suas dores. O futuro é incerto.

As apostas sobre essa nova igreja estão sendo feitas, muitos fiéis acreditam que a vontade do encontro e do
abraço fará com que a igreja seja fortalecida e que valorizem mais ainda este espaço tão importante no
cotidiano dos fiéis. Para Edgar Aires, membro da IBAB, “perceber a necessidade de comunhão hoje, talvez
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provoque mais  comunhão para frente”.  Também há uma crença de que novos fiéis  poderão adentrar  o
universo das igrejas porque, de alguma forma, foram tocados pelos cultos online assistidos por alguém da
família convertido. Josélia acredita que haverá uma queda brusca na participação dos fiéis das grandes igrejas,
pois muitos encontram o acolhimento e cuidado em outras pessoas. Para os que voltarem, ela acredita que
estarão mais conscientes.

A forma que este retorno vai se consolidar é ainda um campo em disputa. O pesquisador Gedeon Alencar
aposta em uma mudança radical do papel da fé na vida das pessoas: “quem sabe a nossa sonhada e desejada
secularização tome algum fôlego. Primeiro porque esse grupo da discussão da fé, do milagre, do Deus que
intervém, perdeu o discurso. (…) o problema não é só o dízimo, o problema é que essas pessoas perderam o
discurso, perderam a razão de ser. Quem pregava um evangelho de solidariedade, continua pregando agora e,
depois que passar a pandemia, vai continuar falando de solidariedade. Mas quem falava só de milagre e cura,
vai falar o que agora?”. Welita, da FLM, também aposta em uma mudança radical do papel e poder da Igreja.
“Eu acho que não vai existir mais igreja, assim como todas as estruturas estão falindo, a igreja também é esse
instrumento que vai falir. Eu acredito que esse evangelho é tão vivo, tão vivo, que pastor nenhum pode
aprisioná-lo. Igreja nenhuma pode dizer ‘esse é o meu evangelho’, o evangelho é do mundo e evangelho para
mim, de Cristo, é qualquer pessoa que estenda a mão aos necessitados. Essas igrejas como são, irão ruir”.

 

Contra-narrativas: o mundo plural dos evangélicos

Nesse cenário, será preciso redirecionar os olhares do movimento social para a classe trabalhadora cristã,
criando pontes e diálogos, disputando e cultivando juntos a solidariedade. “Quando somos atingidos nas
nossas  dimensões  mais  vulneráveis  e  que  colocam em cheque  aquilo  que  vinha  sedimentando o  nosso
pensamento,  somos obrigados a  pensar  sobre  isso e  repensar  nossas  práticas,  por  isso,  considero que a
pandemia pode ser um campo fértil  de possibilidades para que a gente se reinvente como igreja,  como
comunidade, no cuidado uns com os outros”, reforça a cientista social Alana Barros. Para Welita, este é um
momento de ruptura com essa religião, segundo ela, tão conectada ao sistema capitalista. Ela acredita que há
uma brecha para que os cristãos percebam a religião como uma ligação com o divino e com as outras pessoas.
“Eu sempre digo para eles (moradores das ocupações) que isso aqui (a ocupação) é religião de verdade, isso
aqui é o cristianismo de verdade, de você estender a sua mão para outro em sua necessidade real”.

Essa ruptura e nova percepção da realidade não se constrói de um dia para outro. As lideranças de diversos
movimentos populares que estão na linha de frente das ações têm construído – a partir da formação política
com a sua base – olhares resistentes frente à realidade e, não raramente, tendo que lidar com concepções
enraizadas no fundamentalismo religioso. No entanto, as possibilidades de transformações sempre estiveram
em curso,  como elabora  Welita.  “A base  com que  eu  trabalho  é  evangélica,  nas  ocupações  são  todos
evangélicos. Vai se construindo uma consciência política, dialogando com a fé a partir da educação popular, a
partir  das  dificuldades  do dia  a  dia  que eles  enfrentam,  mais  do que outros  lugares,  as  ocupações  são
construídas com base na solidariedade. Eu vejo o discurso do Bolsonaro muito forte nas ruas, mas aqui dentro
a gente tem um contra-discurso que funcionou sempre”.

Com a presença de uma pluralidade maior de cultos em meio digitais, o movimento progressista evangélico,
embora sempre tenha feito uso dessas ferramentas, tem ganhado mais força. Na contramão dos discursos
fundamentalistas, os movimentos religiosos progressistas, incluindo comunidades locais, têm mantido um
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esforço comum na disseminação de informações sobre prevenção da Covid-19. Diversas campanhas nas redes
sociais têm sido feitas para que as pessoas não quebrem o isolamento e exercitem a fé dentro de suas casas.
Uma das hashtags de destaque foi a #FéNãoImuniza, inspirada na fala do pastor batista Ed René Kivitz
durante o culto transmitido pela Igreja Batista da Água Branca. Essa campanha foi impulsionada nas redes
sociais pelas feministas evangélicas Camila Mantovani e Rachel Daniel, e trazia informações importantes para
conciliar a fé e a prevenção.

O Conselho Nacional de Igrejas Cristãs também lançou notas e informes às igrejas na campanha de prevenção
à Covid-19. Outra campanha importante ocorreu no dia 5 de abril, contrapondo o jejum convocado por
Bolsonaro com o apoio de pastores pentecostais e protestantes históricos. Essa campanha foi criada pelo Usina
de Valores e o Instituto Vladimir Herzog, que propunha que cristãos e cristãs progressistas dissessem o
significado do jejum, retomando assim a temática que pertence à fé cristã. A hashtag #OJejumQueEscolhi,
que faz referência ao texto de Isaías 58, incentivou cristãos e cristãs de diversas denominações a manifestarem
sua fé e luta baseadas na justiça e igualdade. Outra iniciativa muito importante nessa conjuntura foi a do
coletivo Bereia. Formado por jornalistas evangélicos, o coletivo tem apurado todas as notícias de conteúdo
duvidoso relacionadas ao governo federal e às lideranças cristãs com mandato político.

Provocados pelas ações desastrosas do governo Bolsonaro frente à pandemia, 35 organizações e movimentos
evangélicos e centenas de fiéis de diversas denominações cobram respostas do governo federal frente à tragédia
que está em curso, por meio do Manifesto com um nome bastante incisivo: “O governante sem discernimento
aumenta as opressões – Um clamor de fé pelo Brasil”. O manifesto também traz a necessidade das igrejas
garantirem o isolamento, mantendo os cultos presenciais suspensos e que a igreja só abra suas portas para as
ações de solidariedade.  “Nosso compromisso cotidiano em ações solidárias  de apoio ao atendimento de
necessidades específicas de pessoas e famílias que se encontram em situação de vulnerabilidade nesse contexto
de grave crise. A fé, por si só, se não for acompanhada de obras, está morta”

 

Ações de solidariedade: Igrejas e Movimentos Populares

As ações de solidariedade que já estavam em curso foram fortalecidas e aprofundadas nesse período de
pandemia – apesar de toda a dificuldade de manutenção de um trabalho de base em tempos de necessário
isolamento social – e têm se tornado também espaços possíveis de formação e de reflexão junto à classe
trabalhadora. O exemplo que Alana nos traz referente ao trabalho realizado na periferia de Maceió, é muito
ilustrativo das potencialidades que a solidariedade encontra de reversão de narrativas, tão enraizadas em nossa
sociedade. “Temos tido mutirões de distribuição de alimentos, e no dia 17 de abril, a gente recebeu uma
doação de 5 toneladas de alimentos do MST (…) atendemos em torno de 800 famílias e foi um processo
muito interessante, porque a gente contou com ajuda das pessoas da própria comunidade para organizar esse
mutirão (…), queríamos aproveitar essa ação de solidariedade também como processo formativo, então, uma
alternativa nossa foi convidar as pessoas da vizinhança que já nos conhecem para ajudar nesse processo de
organização e distribuição de doações, coisa que muita gente não tinha experienciado nessa dimensão. Tinha
várias visões distorcidas sobre o MST, aí chega o MST levando alimentos para a população que precisa
demais. Descobrimos um potencial político e organizativo muito grande nessas pessoas da comunidade que
lideraram o processo e nos ajudaram. Terminamos esse dia com um saldo muito positivo, não só porque
muitas pessoas foram alimentadas, mas porque no processo eles passaram a enxergar ‘esse pessoal do MST’,
como eles dizem, de uma maneira diferente”.
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Parte significativa das pessoas da comunidade que participaram desse processo organizativo do mutirão e
também das que receberam os alimentos é frequentadora das igrejas evangélicas da região. Se podemos afirmar
que a fé não imuniza contra o vírus, também não imuniza contra o olhar crítico sobre a realidade. Josélia
trabalha há anos nas bases dos movimentos sociais de luta por moradia e tem buscado dialogar principalmente
com as mulheres evangélicas nos seus espaços de formação e possibilitado a reflexão política a partir da fé. Em
tempos de pandemia, para além das campanhas de solidariedade e doações de alimentos, Josélia tem tentado
acalmar as famílias que estão inseguras e muitas vezes se sentindo abandonadas, levando as palavras de Deus,
“mas não a palavra de Deus alienada, mas a que faz a gente entender que precisamos nos cuidar (…). A fé e a
inteligência andam juntas”

As forças progressistas estão em marcha por meio da solidariedade e da batalha das ideias, presencialmente ou
não. As fissuras nos discursos fundamentalistas religiosos, evidenciados nas ações contra a pandemia, criaram
possibilidades para rupturas de uma espiritualidade conservadora. Nesse contexto, tornam-se cada vez mais
férteis as disputas, no campo religioso, a partir dessas fissuras com os diversos setores de nossa classe. Os
evangélicos, principalmente os neopentecostais, compõem parte significativa dos moradores das periferias das
cidades, alvo principal do vírus em nosso país. É necessário reforçarmos que sem o diálogo com esse setor da
sociedade não avançaremos de fato para uma transformação da realidade que vivemos. Que possamos mais do
que nunca nos inspirarmos:

(…)
Não importa que doa: é tempo

de avançar de mão dada
com quem vai no mesmo rumo,

mesmo que longe ainda esteja
de aprender a conjugar

o verbo amar.

É tempo sobretudo
de deixar de ser apenas
a solitária vanguarda

de nós mesmos.

Se trata de ir ao encontro.
(Dura no peito, arde a límpida

verdade dos nossos erros.)
Se trata de abrir o rumo.

Os que virão, serão povo,
e saber serão, lutando.

(Para os que virão – Thiago de Melo)

 

¹ Nos meses de abril e maio realizamos 21 entrevistas com membros das igrejas evangélicas, frequentadores e
pesquisadores do tema. As entrevistas foram realizadas por telefone e vídeo e duraram em média 30 minutos.
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O assunto  inicial  era  sobre  as  mudanças  da  vivência  da  espiritualidade  dos  evangélicos  por  conta  dos
fechamentos das igrejas e da possibilidade de assistirem aos cultos virtualmente. As conversas ultrapassaram o
tema proposto inicialmente e se tornaram material precioso para nossa pesquisa. Este texto, portanto, busca
trazer as reflexões dessas conversas e apontar as novas possibilidades de contra-narrativas nas brechas do
fundamentalismo religioso e os avanços da luta nos espaços progressistas liderados por evangélicos.

² A reflexão sobre o papel psicossocial das igrejas evangélicas neste parágrafo e que permeiam esse texto tem
como fonte o artigo “Psicoterapia Popular do Espírito Santo: hipóteses sobre o sucesso pentecostal na periferia
de metrópolis periféricas”, de Marco Fernandes, publicado originalmente na revista Margem Esquerda n° 29
(2017), da Boitempo Editorial.

³ CoronaChoque é um termo que se refere à forma como o vírus atingiu o mundo com uma força avassaladora
e como a ordem social do Estado burguês desmoronou diante dele, enquanto a ordem socialista pareceu mais
resiliente.
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